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o msmo DA GEOGRAFIA NA sacou SEUUAIDA’RLM 

(resul todos de uma pesquisa) 
““&/M; 

fraco teor~~ Muito se tem fala fo e escrâtou 
: A . I do nosso ensino secundaria. Pro ' tem asszst zdo 

melancolicamente ao fracasso“ de Mvgrz‘as tentatizàfzs, orriundasda es] 
fera admz'nistratªva, que acudir aº educa - 
cional reinante em noss escola secundaria. Os resultados obti- 
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... bVW‘QMahsJo. 

dos favoreceramsqmpre‘ essao geral de de um e_7_z 

. - Wº “ºu“ . . . . szno formal, “ ' , lzvresco, oral (muito mazs oral que l_i 

vresco), pobre dg açao. A escola convertida em maquina de recí- 
taçao, funcionafíem dias de provas e exames, recolhendo dos alu — 

Wata-L 
nos apenan-fies 9dr fideafããgrizªÉ—QS'M ª; vi 
da do; estudante.! transform “A Wuistwe aprovaçoes su — 

Ammo-M 
cessivas que pogo a Eouuo fim colimado: um tz- 
tulo ou diploma ', destituído de qualquer valor pratico cu 

funcional. 

0 Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,por 21 

terme’dio da C'ILEM (Campanha de Inque'ritos e Levantamentos do Eº 
sino Media e Elementar), interessado em conhecer de modo mais ob 

jetivom estado atual do ensino das varias disciplinas do; our - MA 
sos Maggi—WW, resolveu promover o levantamenâgu “geral, 
previo das condiçoe eg atuais de realizaçao do currzculo escola 

O 5“ secundaria,e&à—zíostra representativa de estabeleciª- 
mentos de eªw zn secunda'lor o Distrito Federal, como i:are.7"‘a\&i-r;—L0 Mguzr-sas de carater nacional,»; W noutras regioes, outras condiçoes soc o—economi as. 

'e— WM 
Embora esse plano geral, ~ ' . ! VXQ'ÃM rias materkz do urr ulo ' ' ' 

.
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t t fl: º“ 
zc , tag/Mmm zafiigggfla sz,_s_ 

ema ic o osma-1 '- WWÁ ªªªª'' 
Wapreciaçao (195 aspectos específicos de cada uma das disci — 

pl mas visadas. 

0 presente trabalho, apresenta as conclusões dae— 

quã'pe, por nos chefiada, incumbida do “projeto» "0 ensino de 
Geografia na escola secunda'ria" —, que obedeceu, de um mdo ge - 
ral, ao plano elaborado pela CREME”. 

I . OBJETIVOS GERAIS DA PESQUISA 

xáW-wmªrmd ral/MM essa pesquisa objetivou os seguiª 
tes aspectossque constituirão os três capítulos sob cujas rubri— 
cas apresentaremos os resultados de nossas apreciações, com base 
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no material util izado: 

1. Estudo dos objetivos gerais e específicos e a- 

tividades dida'ticas correlathbgdo ensino da Geografia no curso se 
cunda'rio, 

2. Apreciação da WWW ensino tal cº 
mo vem sendo efetuado nas escolas da amostra: qual idades e def]; 
ciências encontradas,“ problemas específicos do ensino de Geogra— 

fia“, condições que propiciam ou dificultam a aprendizagem;"ãna'li 
se das te'cnicas dida'ticas e compêndios adotados (em târmos gerais)- 
atitude“ de alunos e professores em face da Geografia e da escola 
em geral. 

3. Apreciação ori't ica dos programas vigentes de 
Geografia, do ponto de vista de sua conformidade com os objeti —- 

vos gerais da escola secundária; de sua adequação aos interesses 
e as necessidades dos alunos“. de sua exequibilidade em face das 
condições reais e atuais da' escola e da comunidade. 

da {told I p gxàcM 
ESTUDO aos OBETIVOS GERAIS E' ESECÍFIC'OS E ATNIDADEWMAM}; 

DO ENSINO DA GEOGRAFIA No 0172230 SECUNDÁRIO 

L- A Geografia e a Historia representam, dentrodoquª 
dro de ensino atual, & disciplinas-Vue mais necessitam de reno- 
vaçaa em metodos de ensino e renovaçao atualizante dos objetivos 
que elas encerram. chuan“: .

É 
«QAM/ M343.“ mm “lavºu “ h 'cux nºitadª/“&] «:: 

Ate ham-dis” uma ªg/eografia " a- 
ex“; 

traerit e, rica elf—m co hecimentos mcªgnaimm “geografia esco — "MoM— ar'ocr zo ce e em grande par e lugar a memorizaçaouM“:.ª 
\Vma ºu. py Esta geografia de carater ' 

eugue preci— 
Q ao I .! , 

sa ser posta a disposiçao do aluno atraves de xmrgr'ientaçao teº 
rica e pratica. 

o I ' . o , ' . r va, ou par um historia de mz ucias cronologz 

. . , . A esma cozsa se ssa com a hzstxrza onde se e— 

as, ou para. 
h sto'ria de ito escas anedotas.

; 

A“ histo'ria—cri'tic de situações pa sadas e emili— 
3 da evol ao d s instituiçoes e situaçoes sacia s presentesi 

nd d . o a pouco ivu yada 
1%q3 W bx MJ _esto situaçao e bastante 1, pois 

romper com acomodadiçq acarretaWoãM/me \ ! tWMWMWades varias, dÉgeá—Ébrecarga de ha. 
Ms do “trabalho dos professores, custo de te os de estudo, etc.,

~
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ate' a obtenção do interesse geral da turmª pela realizaçao ”(45' 
wine de projetos e trabalhos praticas «ªªh—r.— 

mlk two. ka 
WW M WM {LN a-Q ““Lªst UM {M‘Y “ua Mu ªrXiv-ã. 
Munn.“ ºv! 9 estudo stas duas materias tornou-(se muito im- 

portante no mundo moderno; nao so para a cultura do homem 
m' 

mas tambem para a de todos W que aspiram a cargos de dire- 
çã'o. 

Da Geografia podemos dizer, sem perigo de ”de- 
formação profissional, que representa um elo entre as ciências , 
pois a ela todas as outras recorrem para a local izaçã'o dos fen;- 
menos. 

Em qualquer planejamento industrial ou político , 
temos de, em primeiro lugar, situar o objeto, as possibilidades 
de levantamento, abastecimento e previsão de resultados. 

Esta interação entre meio e homem, entre local,cª 
sa eefeito nada mais e' que geografia. 

cLa- 
Tal e' a opinião tambem do Teacher's Annual of Geº 

graphy oard of Education de Missachussetts: 

”A Geografia, como materia de ensino, se apli ca 
tão largamente aos problemas da vida humana, possui tava grande Lª 
lor cultural e se revela tão importante no desenvolvimento das a_1_ 

pacidades de raciocínio, de investigação e de iniciativa, que a 
Comissão e' de parecer que seja dado & Geografia um lugar de real 
ce no ensino secunda'rio." 

Não poderiamºs compreender a vida dos homens sem 

darmos conta do meio em que vivem e não compreenderi'amos os pro— 

blems da epoca atual, sem termos conhecimento da geografia do 
mundo inteiro. ' 

0 ensino desta disciplina muito tem evoluído. Na 
L‘KSV'A “A.“ '~ 

, I C 
A 

r- Grecza, o seu enszno era ocasional, apenas para esclarecer algu— 
I '. mas passagens da Ilzada e da Odisseia. 

Os romanos, como povos conquistadores e comercialz 
tes, sentiram a necessidade do estudo dos locais conquistados,mª 
te'rias primas e caminhos de comunicação. Surgiu assim uma geo — 

grafia funcional, isto e', uma geografia comercial, tio da neces— 
sidade dessa cultura. 

A idade media pouco contribuiu para o conhecimen—“ 
to desta materiaÃfimitoú—se apenas a repetir a antiguidade gre— 

co—romana. 

Durante o- Renascimento, apesar dos grandes desco—
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brimentos, que muito contribufêàm para o estudo da geografia, eg 
ta se viu_prêsa as obras de fiolomeu e Estrabão, traduzidas para 
o latim., ' 

Fbi Rousseau quem aplicou a intuição ao serviçoda ___I—N 
geografia, combatendo qioltntdmente os_processos de memorizaçãbe 
verbalismo. 

Ibram assim lançadas as bases de estudo de umageg 
grafia local, conceito hoje atualizado em "Geografia regional". 

fbstalozzi introduziu em sua escola o estudo da 
I " geografia nas bases de Rousseau, estudando atraves de excursoes 

a região circunvizinha da escola. Depois os alunos modelavam as
A diferentes jbrmas de relevo observadas. 

“A ,nh*àº .Fbram, porei, Humboldt e Bitter que deram carater 
cientifico &esta disciplina, quando estabeleceram as relaçõesck 
causa eefeito entre terra e homem. 

Atualmente, a geografia tem um caráter dinanico e 

não se limita apenas a uma descrição, mas está ligada a mm méto— 

do que apresenta como principais características; a localização, 
correlação e causalidade dos fenõkenos. 

III. Divisão dos ºbjetivos do ensino da Geografia 

0 ensino da Geografia comporta objetivos gerais e 

objetivos especzficos. 

Chamamos de obZetivos gerais aqueles que são ao - 
muns a outras disciplinas afins, tais como: interesse pela pes— 

quisa científica, tecnicas de organizaçãb, linguagem especial,né 
bites de colaboração, etc. 

Objetivos específicos são aqueles particulares dªs 
ta disciplina ou os que ela‘de maneira particular'pode desenvol- 
verlmobilizaçao de recursos naturais para realização de experiéh 
cias; uexMo espirito de observação; localização de pontos e li»— 
nhas na superfície terrestre, etc. ' 

IV; Objetivos particulares e atividades do ensino da Geografia 

1 - Localizacão ªº Terra.ªg UniverSO 

Roteiro de atividades: 
a) Gradaçãb de grandeza 
b) Localização de alguns planetas em especial ve- 

nus(*) para diferenciação entre estrêla e pla- 

(*) ditames este planeta, por ser o de mais facil observaçaoerwr 
malmente confundido com uma estrela, mesmo pela designaçao: es trela Vésper.

~
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neta; 
c) Distância entre os astros; 
d) Determinaçãb de latitude e longitude; 
e) Hbra legal. 

0 estudo deste item pode ser feito através de problemas , % H— 9 ..~ , . N 
o . gndfieos comparatzvos, localizaçao no globo e atlas; vzsl I .— tas ao labonatorio, observaçoes do prdbrio aluno. 

2 — Qetenainaçãb ªº posiçáb gª Terra eª relagãb ao sol e à Lua.~ 
Roteiro de atividades: 
a) A Lua nas suas diferentes fases e correlaçãbomz 

o fenôneno das marés; 
b) Estações do ano nas diferentes zonas terrestnag 

de acõrdo com as respectivas característicasgg 
pecíficas; 

e) Leitura de termãhetros e barõhetros e higrãhe- 
tros; 

d) Mbvimentos da Terra e da Lua.~ ta: Observaçâb pelo prábrio aluno das diferentes horas de apº 
recimento da Lua, das hands de mare alta e mare baixa4©rª5 

.cipeâmenteàem regiães litorâneas. tografia dasestações 
em diferentes zonas terrestres, na mesma éboca; pequenas 
sínteses sôbre roteiros de viagens (ineluindo vestuáriogª 
ra as diferentes estações do local). Construçãb de pôsto 
meteorológico elementar. Uso do telúrio. 

3 — Atmosfera g suas fanções. 

Roteiro de atividades: 

a) Comparaçãb da atmosjbra terrestre com a do Sb] 
e dos demais planetas; 

b) Funçãb físico—qufníca da atmosfera (como ante— 
paro do bombardeio cósmico e das radiações de 
todos os tipos); 

e) Funçãb quínica na fotosíntese e respiraçãb ani 
ad1;_'.' 

d) Fbrmaçãb dos meteoros (ventos, chuva,neve, gag 
da, etc.); 

e) Ciclo da água; 
f) Fenõneno diatérmico; 
g) Diferente aquecimento entre as terras e as d2 

guas e suas consequências para a circulaçãb ag 
rea; 

h) Condições das ma'ximas e mínimas de temperatura; 
ij-causas das diferenças da pressâb atmosférica.
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Nota: Demonstração em laboratório - ex.: a chuva; esboços, lei 
tura de gráficos. 

4 - Localização dos continentes e oceanos 

Roteiro de atividades: 
a) Proporção entre as ternas emersas e'as donas; 
b) fbsiçãb relativa dos diversos países; 
o) biçâo dos diferentes acidentes; 
d) Conhecimento da nomenclatura geográfica (conng 

cimento do vocabulário geográfico). 

igºgª: Quando falamos em localização, não nos queremos referir a 
uma localização rígida e apenas de memória, mas a que in— 

clua o porque, para levar o aluno a uma análise de valo — 

“ 

Éres. Não apenas a localização de um nome, mas de uma pai 
"*sagem geografica. 

Para isto, deverao-nos utilizar dos globos, mapas murais 
atlas, esquemas geográficos, consultas a anuários,que tam 
bém podem proporcionar trabalhos sobre o traçado de cami- 
nhos terrestres, marítimos e aéreos; itinerários de impor 
tantes obras geogrékicas, ex.: as viagens de St. Hilaire. 

na alinea-ª devemos não abusar da nomenclatura geogral 
fica ou dalla meramente decorada e sim ligdlla ao aciden— 
te, localizando-o e mostrando aspectos geogníficos e his- 
tóricos ou artísticos. 

5 — Di erentes [armas dº modelado terrestre 
Roteiro de atividades: 
a) Fbrmaçãb historica da Terna 
b) Ação dos fatores ambientais sõtre a decomposi— 

ção das rochas; 
c) Ação dos diferentes agentes de_erosãb; 
d) Discriminação das diferentes formas do modela- 

do. 

Nota: Uso do taboleiro de areia, trabalhos em massa, observação 
sob sugestão do professor, de rochas e aspectos locais.£º 
tografias e coleçoes. 

\ no S N N 6 - Levar_g§ alunos ª observaçao_g desta.ª reflexao É é dedugao. 

Não adianta a localização de qualquer acidente,se 
pela observação nib podemos dizer alguma coisa sobre ele. 0 va- 
lor deste acidente em si e dentro do conjunto. 

A descrição deste local, nos seus aspectos gerais 
e nas suas particularidades, a busca dos motivos que determina - 
ram estes fatos.
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Roteiro de atividades: 
a) Questionários organizados pelo professor sobre 

determinado fato geográfico, partindo semprede 
aspectos locais; ex. os tipos de casas comer — 

ciais de uma determinada rua: 
b) A descrição para e simples da observação de um 

jato geográfico. ÉÉte fato pode ser um aspec— 

to diario, pedido em aula, ou uma observação º; 
comendada sem roteiro; 

0) Apresentação de pequenos problemas de dedução, 
como os ligados a relebo e clima etc.; 

d) Coleção de fotografias; 
e) Correlação de dois itens; ex.: plantações je; 

tas em encostas de montahha. 

ou A . A . . 7 - Compreensao ªº influencia dª Geoqrafza sobre 22 mais impor - 
tantes atividades sociais. 

Roteiro de atividades: 
a) Sitaar sãbre uma carta geografica as indústrúw 

de um país;
. 

b) Observaçãb sôbre as culturas e desenvolvimento 
de população, decorrentes desta atividade eco- 
nõmica; 

! N o) valor geografica dos meios de Cºmunicaçoes. 

8 4.Despertar_ªg aluno º hábito da gesguisa social. 
Roteiro de atividades: 
a) Organização de fichas;

_ 

b) Visitas e inquéritos a instituições, fabricase 
departamentos; ' I c) Consulta a obras classicas e revistas geografi 
cas. 

9 - Desenvolvimento gª imaginação visual (não de nomes, mas de 
quadros e paisagens natarais) e desenvolvimento ªª habilida- 
gg manual 

Roteiro de atividades: 
a) Traçado de croquis; 
b) Coleção de fotografias; 
e) Reprodução de cartas geográficas; 
d) Blocos diagramas. 

10 — Combater ªê deformações conceituais, levando 3 aluno ªlgggerb ini“ M. _º»;— c.' , '
. 

Roteiro de jtividades:
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a) Análise crítica das fotografias comuns, trazi- 
das pelos_prábrios alunos; 

b) frecisão dos mapas e manuais de geografia (És- 
tes devem apresentar informações exatas,compig 
tas e atuais); ' 

e) Uso correto das expressões geográficas; 
d).Mãtodo rigoroso de anadise e explicação sintál 

tica. 
' . . ” . & A ' . 11 — Analise da utilizaçao carªcterística que º homem [ez-do mezo , . . o I “ geografica nas grinczpazs regioes do mundo. 

Roteiro de atividades: 
a).Entrevistas com pessoas de outros estados epaí 

ses;. 
'

' 

“b) Correspondência entre estudantes; 
c) Visitas a embaixada) 
d) Correspondência com navios que estejam reali - 

sando um roteiro. ' 

12 - Compreensão ªº valor dos recursos naturais_g.ªª necessidade' 
,de explora-los conscienciosamente. 

Roteiro de atividades: 
_a) Critica aos noticiários de jornais; 

b) ºbservação dos métodos de exploração do séloªª 
través de publicações especializadas; 

e) EScalonamento dos diferentes recursos do pais, 
zonas de produçãb e meios de transporte; 

d) Instituição de museus de produtos regionais. 

13 — Conservação dos recursos naturais (conservação do solo1epng 
teçãb dos sítios naturais). 

ª ' . I ' , & . Este aspecto apresenta um objetivo Ja praticamen— 
.I r te alcançado, nos paises onde ha escassez de terras ou que sofre 

ram os rigores da guerra. 

Aqui no Brasil deveria ser um aspecto muito deseª 
volvido, dado o pouco cuidado dispensado ao nosso solo o que oqª 
siena seu empobrecimento. 

Roteiro de atividades: 
a) Observação do solo apos as "queimadas" (inves- 

tigação da sua origem e seus efeitos); 
b) Comparação com países de culturas rotativas; 
0) Aspectos da erosão produzida pelas chuvas (re— 

tirada do solo arável); 
d) 0 reflorestamento — desaparecimento prático de
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certas espécies como o pau-brasil; 
e).Exploração metódica do reino animal (ex. desa- 

parecimento das garças eatualmente o caso dos 
crocodilos); 

f) Levar o aluno a visitar sítios pitorescos, le- 
vando em consideração a conservação e limpeza. 

A no . 14 -.Desenvolvimento doggosto_gor certas distraçoes como: leitu— 
. !. “. “ ras czentzfzcas, vzaqens, colecoes, etc. 

Roteiro de atividades: 
a) Preparação, atraves de consulta ao mpa,das e; 

cursôes, mediante escolha adequada dos locais 
a visitar;'determinaçãb do clima para escolha 
de roupas para a viagem; guia dos principaislg 
cais a visitar, meios de transporte; 

, c) Organização de coleções - anotando local de p72 
cedência, origem e história. 

15 - Fbrmacão cívica internacional_g criação ªg ªª esgírito ªº 
boa vontade e compreensão entre ªs nações, através da análi- 
se dos diferentes povos e diferentes meios em que vivemg le— 

vando, portanto, a uma largueza de espírito na visão das reg 
ligaçães de outras nações e da sua possível evolução. 

Assim poderemos observar os fenâhenos sob o trí- 
plice aspecto: local, nacional e internaciºnal. 

Roteiro de atividades: 
a) Colocar a disposição do aluno livros e revis - 

tas diversas; “ 

b) Levar o aluno a tomar contacto com as institui 
ções de benemerência internacionais (ex. Cruz 
Vermelha); 

c) Auxiliar a campanhas Nacionais (ex. Ajuda teu 
irmão). 

. I 
16 - Conheczmento.ªg solo patriol aspectos econõkicos g humªnos 

45 sua agãb_gª,formacãoigª nacionalidade. 

!Aplicando ao nosso caso, podemo-nos utilizar das 
seguintes atividades: 

a).Estudo da disposição dos rios para explicação 
da configuração brasileira; 

b) Estudo da disposição do relevo e densidade de 
vegetação para explicação da primeira fase de 
povoamento e construção de vias de comunicação;
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c) Comparação dos diversos tipos de clima e vegetª 
ção em função das diferentes latitudes e alti- 
tudes e suas consequências na vida econômica e 

distribuição de população; 
d) Desenvolvimento das monoculturas brasileiras e 

suas causas; 
e) Estudo das relaçôes culturais e econômicas, em 

função da sua posição no continente americano 
e no mundo e dos seus meios de transporte; 

jv Estudo da exploração racional das riquezas do 

solo e subsolo. 

V: Material didatico (consideraçoes sobre o uso de certos mz 

teriais didaticos) 

.É muito importante o uso do material didático ade 
quado, mas í_preciso saber usdllo pois não trabalhar devidamente 
da ocasiao a desordens dentro da sala de aula. 

0 MAMA“ A 
0 globe.fornec;VSEE§VHG’}ara exercicios sobreczsª 

, . N penficie de terras emersas e os oceanos, a poszçao relativa dos 
e _ e diversos paises, o traçado dos caminhos aereas. bus. 

Quando dotado de um meridiano movel, daxççaéíâe a 

trabalhos sobre latitude e longitude. 

As classes deveriam ser dotadas, alem de um globo 
fisico de meridiano metalico movel, de um globo negro onde escoª 
tinentes fossem apenas esboçados, de maneira que o professor pu- 

desse, sãbre êle, trabalhar como no quadro negro. 

Atingiriamos o ideal, quando cada aluno pudesseter 
pequenos globos & sua disposição. 

Os manas murais podem ser adquiridos ou jeitos pe 

los proprios alunos, dando deste modo ocasiao a um trabalho esco 
lar de equipe ou individual. 

A I 
Estes mapas devem ser coloridos nas cores e szmbg 

. & los convencionalmente adotados, para que os alunos se habztuem a 

interpretação. 

Os mapas murais devem ser simples, abordando sõ - 
mente até dois aspectos dos fatos geográficos. 

Os primeiros mapas empregados devem ser os refe - 
rentes a geografia física e se possivel ter pequenos mapas decai 
ma, fitogeografia, etc. para se recorrer a qualquer momento, a 

fim de se fazer síntese geográfica. 

Eos mapas políticos, deve-se observar um tipo do
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projeção, de maneira que os tamanhos relativos dos paises possam 
ser sentidos em sua realidade. 

I I . 0 uso do atlas evita esforços inuteis de memoria, 
permite determinar com precisão as formas, dimensôes e rehzçães! geograficas. 

Os atlas devem caracterizar—se pela clareza dade- 
senho e da impressão. Não devem estar sobrecarregados de deta - 
lhes e nomes impressos. foda a sua fãrça deve estar na apresen— 
tação da geografia física e de uma idéia central de cada vez. 

Os atlas devem começar pela região onde está si - 
tuada a escgáa e tenninar com os mapas do mundo. Deve-se habi — 

l A I tuar o alun consulta-lo como se fosse um dicionario. 
Os esquemas geográficos, organizados pelos .prJ - 

prios alunos, constituem importante parte gráfica no ensino da 
geografia. Aestes não se deve levar em consideração estrita a 
parte artística, nem a meticulosidade do desenho, mas a fÉrça do 
esquema, isto e, os fatos que 53c correlaciona. 

No entanto, deve-se exigir a limpeza e correçãbçpe 
são objetivos de todo o ensino. 

Consultas a anuários, para atualização de dadosq 
tatisticos e localização dos fatos segundo as regiões. 

No uso das oto ra ias devem ser observados os se 
guintes aspectos: 

a) observação de todos os aspectos de uma fotogrª 
fis (relevo, localização, estação do ano, in - 
tensidade destaestaçab, vestes, tipo de vegetª 
çáb, etc.); 

b) observagãb de um sd problema: ex. tipos .de 
thansporte no mundo; 

a) correlação de dois itens: ex. plantações je; 
tas em encostas de montanhas; 

d) devem ter um interesse geográfico, isto é; se— 

rem proprias a despertar a curiosidade e o in— 

terásse; 
e) devem ser recentes para não fixarem idéias de 

um mundo.jd antigo. 

Entre o material didático não nos devemos esguecerI 
do telurio (quase nunca funciona nas nossas escolas), no entanto 
e muito impºrtante para o estudo dasmovimentos da Lua. 

Aleh desses, não podemos prescindir do tabuleiro 
de areia.
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Vários outros instrumentos são usados na ,pnítica 
geografica. Não nos referimos a eles porque, ou são da criação 
do prábrio professor ou o seu manejo está ligado a outras disci— 
plinas como os termõhetros, baronetros, etc.; ou não estão viciª 
dos pelo uso como as acima citados. 

VI} gspfrito geográfico 

Não adianta ao professor de geografia, todo o co— 

nhecimento desta ciência, material e métodos modernos, se êhrnão 
possuir uma consciência muito clara do valor educativo da geogrg 
fia. ' 

.É preciso que diante de cada problema geognifico 
Ele não perca o seu sentido objetivo e total.

' 
.É necessário que proponha sempre aos alunos dian- 

te de todo material visual apresentado as seguintes perguntas: 
A I - Que voce esta vendoP 

ao A - Que conclusao voce tira do que viui 
— Que sentimentos esta cena despertar 

A geografia deve ser mostrada aos alunos como ma- 
teria da vida cotidiana, para a qual somos solicitados a todosos 
Momentos (quando estªªgs o rádio, escrevemos uma carta, assisti— 
mos a um filme, etc.). 

.É este espírito atento para a interpretação geo - 
gnífica dos.fatos comuns, a aptidão de pensar especialmente, re— 

lacionando com as causas os diversos fenãhenos da ferra, que de— 

ve presidir a todas as aulas de um professor de geografia. 

VII. Bibliografia consultada 
dx L'enseignement de la Geographie (petit guide a 

l'usage des maitres) vers la comprehension internationals - x — 

Unesco Paris. 

Q>x La classe de geographie au service de la compre: 
hension internationale - VII - Unesco. 

% Didática das Ciências Sociais (fublicaçôes da se— 

cretaria de Educação do Estado de MWnas Gerais) 1949 — Delgadodb 
Carvalho. 

K’\\ Geografia e História (Educação e Didática) 1945 - 
Maria dos Reis Campos. 

S\ Metodologia da Geografia e da Eisto'ria - 1952 -D_i 
nara Leite. 

JLA-." 
” A,, , ,



- 13 _ 

Q E1 Tesoro de] Maestro - vol. III - Editorial Labor. 

*E 
Geography in secondary School — Sbottísh - Educa— 

tion Depar ment. - 

capi'iuzo II 
AERECZHÇÃb QB'HÉSEHVÚZFJMENTO D0 EWSINO.DA GEOGRAFUA, EMELUQMDIHEI 

SENDO.ETETWMDO. .ESOQLAS SEUUNDÃÉIAS (amostra de escolas secug 
darias do Distrito Federal). 

I. .Mãtodo ªg trabalho 5 etapas sequidas. .Eguige 

ªo; trabalho. 

A sondagem da situação do ensino de Geografia na 
escola secundária utilizou os seguintes instrumentos de pesquisa 
de campo: 

1. entrevistas com professores para conhecer—lhes 
as opiniões quanto a: 

a) objetivos especificos da disciplina de sua esp; 
cialidade; 

b) técnicas empregadas no ensino; 
c) compêndio adotado; 
d) medidas do rendimento escolar; 
e) organização curricular e_programa vigente; 
2. entrevistas com alunos para sondar-lhes as 01; 

niôes quanto ao ensino ministrado; 
. A . . ' 3. asszstencza a aulas paracxnheczmento das tec- 

nicas didaticas empregadas; 

4. aplicação de testes para a verificação dos nº 
sultados do ensino. ' 

Pona a realização do trabalho de campo, propria — 

mente dito, foi providenciado: 
a) material a ser empregado; 
b) preparação da amostragem. 

0 material utilizado consistiu em: 

a) questionários para professâres; 
b) questionários para alunos; 
o) roteiro para entrevista com projessôres; 
d) roteiro para entrevista com alunas; 
e) ficha para observação de aulas; 
f) teste experimental de Geografia Geral e do ªkª 

sil (incluindo os aspectos mais importantes do 
programa das várias séries e destinado aos alª 

, . , o nos das 2ª e 4ª series ginasiazs e da 3ª serie
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colegial. 
A gregaragãb ªº amostra dos colégios do Distrito 

Federal sôbre os quais deveria incidir a pesquisa, coube ao Dr. 
Octdbio Martins, Chefe do Setor de T stes e àêdidas da GILEME. 

SQ coin—«AM 
Fbram inicialmentex352êàêªêe+dág/13 escolas. En— 

tretanto, como um dos diretores não houvesse concordado com a in 
... I. . !. clusao do seu colegio neste estudo, reduzzram-se a 12 os colegws 

que assim podem ser , segundo diferentes aspectos: 

1. níoel: 
a) ginásios — 7 

b) colébios - 5 

2. entidade mantenedora: 
a) particulares<1eigosx- 8 
b),particulares(cató1icos)- 2 
c) municipais — 2 

3. regime escolar: 
a) externato — 11 
“b) externato e internato — 1 

4. popu1açao quanto ao sexo: 
a) msculincs- 1 

b) femininos- 3 

c) mistos- 8 

5. antiguidade: 
a) fundados antes de 1914 - 2 
b) fundados entre 1914 e 1930 - 3 
c) fundados entre 1931 e 1944 — 4 
d) fundados depois de 1944 - 3 ,.; «ª,» 

6. matricula: 
a) inferior a 149 alunos - 5 
b) entre 150 e 449 alunos — 3 
0) entre 450 e 899 alunos — 3 
d) superior a 900 alunos - 2 

7. anuidade: 
a) gratuitos - 2 
b) inferior a(ª 2.499,00 — 3 
c) entrelª 2.500,00 etª 3.499,00 — 5 

d) superior aiª 3.500,00 - 2 

8. localização: 
a) zona 1 (centro da cidade) - 1 

b) zona 2 (zona su1 e Tijuca) - 4 

e) zona 3 (zona norte, exceto 27juca) - 4
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d) zona 3 (subu'rbio da Central e da Leopoldie 
na)-3 

A eguz‘ge, que se incumbiu da presente pesquisa es- 
. . .r ª . . » . . teve asszm constituida, de acordo com as qualificaçoes e atribui 

goes: 

.. .. Vis_i EntrevistaslAulaS 
Nome Qual ificaaçoes Atribuiçoes tas . assis real; Prof Alun. tidas zadºs 

Lucy Paula RamasLio.pela UDF Entrevistado— 4 7 - 8 
de Almeida em Geog.e Hist rca de profes- 

Prof.da Esco- sores 
la Paulo de 
Frontin 

Zaira Witte Lic.pela- FWF Entrevistado— 7 10 30 4 
em Geog.e Hist. ra de profes- 

sores e alu — 

nos 
Esther Palatinik Estudante da Entrevistado— - - 80 - 

IWF Geog. e ra de alunos 
Hist. 

Maria da Penha Lic.pela IWF Coordenadora 1.3 iEntreu 
Bastos Mendes em Geog.eHist. e relatam do 

Prof.do C'ol. Proj.4/6 no 
MunicJºref. setor de Geo- 

] Mendes de Mo- grafia 
ra is e aux.ens. 

A propo'sito do trabalho de campo, e' de se reconhg 
cer que a tarefa do"professor-observador" exige, alem do conheci 
mento da materia e das te'cnz'cas dida'ticas adequadas, pratica de 
magistério, habilidade para entrevistar, qualidades de simpatia e 

lhaneza de trato, especialmente quando e' sabido que a colabora - 
ção dos professores nas escolas estudadas e' gratuita e precisa 
ser conquistada. Por outro lado, a assistência às aulas deixa, 
em muitos casos, o professor contrafeito. Tudo exige muito tato ! _ . psicologico por parte dos pesquisadores. Por isso, em nosso re— 

. . . * ! . crutamento tivemos que nos lzmztar as pessoas cujas caracteristl 
. s . "' cas eram de nosso conhecimento e estavam a altura das atribuiçoes 

em vista. 
Por outro lado, a remuneração por tarefa, levou a_._Z_ 

guns "professâres—observadores", com remuneração fixa noutras e_r_z 

tidades, a adiarem muitas vêzes a entrega dos respectivos relatº, 
rios de serviço, o que dificultou e retardou a feitura do press]; 
te documento baseado nesses relato'rios. 

II. Crítica .É interpretação dos resultados. 
1. Condições 

_d__e_ 
real izaçio ªª oesquisa.



- 15 - 

0 trabalho de campo da presente pesquisa envolveu 
especialmente as seguintes atividades: 

a) aplicação de testes aos alunos; 
b) entrevistas com professâres; 
c) entrevistas com alunos; 
d) preenChimento de questionários por professôres 

e alunos; 
e) assistência a aulas. 

.É de se esclarecer, de início, certa dificuldade 
para a realiããçao de tais “tarefas junto dos colegios em face daí 

. ."“)“â~ “carecem ser recebidas pela escola as 

“fÉ/ua , 
&m—aêgfe'porque exista,o temor de que possam elas vir a prejudi- 
car interesses &eAsrdemvmatbràal dos estabelecimentos.

! fbr outro lado, nem sempre foi facil separar oque 

o professor dizia que fazia do que era realmente executado em<úhg 
N l l , . . se. De igual modo, nao e facil distznguzr entre o que deixa de 

~~ ~ ~
~

~ ~~ ser ¢§£Jg§§;que todo o :sistemª educacional conspira contra a à! 
a aprendizagem e nao chega a ser realizadappã; deg 

cuido, desinteresse e enfraquecimento de ideais. 
De maneira geral, porém, os professôres mostraram- 

se mais & vontade do que os diretores, sempre veladamente temeng 
sos de."novas exigências quanto ao prédio e aparelhamento escolª 
res, ou quanto a novos aumentos de salario". 

A acolhida em geral foi boa, notando- -se &M%MVU h- 
ma—certa reserva i Qiºiªíâ pois a(fxperieªgia da maioria das esco 
las ªnã contactos &Wcomço ' favorecia a impressao

\ %ã'ãõãc<fiscaw za ora este. a colaboraçao solicitmâza- 
penas dois colegios, um deles, estabelecimento grande e conceitu 
ado. Nesse estabelecimento por diversas vezes foram marcadas eg

~ 
trevistas com o diretor, que a nenhuma delas compareceu. .NoutroI colegio, o diretor, depois de haver consentida na_pesquisa, de -

V clarou-nos: KNbs aqui.fazemos parte de uma diretoria; submetido 
ou A 

o assunto a sua a reciaçap a mesma nao consentiu". ,esse diretor \w M 
. . . ' interpretouxvnâeáíâamãntê”3 objetivo de nosso trabalho, admitin— I 

_ I , do que visavamos a fazer "vistoria" no colegio, e que so a Inspg 
taria Federal podia "vistoriar".

A 2. Igualzdades e deficiencias observadas_ªg ensi- 
nº da Geogra Zia. 

Apesar de todas as dificuldades que o ensino ofe— 
rece, temos convir que o QDresultado obtido e fruto do esforço 
do nosso professorado‘Mcs‘fi-«QD M M xªç“ (mau/NNW e. M831» 
\QA‘F’ 

i Professores ha que conseguem suprir as deficien —



,_ 
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cias do material didatico, dando aos alunos tnabalhos que os le— 

vam a embaixadas supesquisas em bibliotecas, construçao de blo— 

cos de massa, etc. 
. l _ A Outros organizam de tal modo a materia e tem uma 

personalidade tão interessante que conseguem resultados plenameª
! te satisfatorios. 

.Em uma das escolas visitadas encontramos um pro — 

fessor que distribuía os alunos pequenos trabalhos de_pesquisa e 

os acompanhava atraves do quadro de avisos colocado no recreio,o 
que trazia muito interesse por parte da turma e dos demais aluna; 
do colébio. 

Em uma das escolas mais distantes, o professor na 
impossibilidade de trazer os alunos a cidade, percorria as insti “A.-a 
tuiçoes publicas a cata de materia>(m mra formar uma biblitateca 
ge ografica . 

“WMA“ u—«Ym ““““q 
Alguns outroswymprensanãã os seus horãííããxíãããã 

. ª , 
os alunos a museus e serviços de interesse geografica. 

Os problemas do ensino da geografia estão intima- 
mente ligadas ao tipo de organização escolar adotada e, não nara“ 
as dificuldades especificas que surgem encontram na orientacaoad 
ministrativa das proprias escolas o maior obstaculo a ser venci— 
do. 

os professôres recebem programas jeitos dos quais 
nao_se podem afastar e esses, na maior parte das veses, não fo- 
ram organizados com a preocupação de adequação aos alunos,ao meio 

ambiente, etc. 

Ao analisarmos as respostasciadas por_professãres 
& pergunta "Quais as maiores dificuldades encontradas no ensino 
da GeografiaP" encontramos a seguinte opinião expressa em todos- 
os questionários: Kºroqramas demasiadamente extensos". Ainda oª 
tra dificuldade muito apontada foi a falta de material didático. 

“ UxísX/w "& 

uma deficiencia fartamente observada jbf‘dwfid’gz: 
la ditada, sob a alegação, em geral, de que este é o único meio 
de terminar o programa. Interessante citar aqui o comentario de 
um aluno:"Se o professor dd toda a materia ditando, o aluno não 
chega ar'eter e aprender, mas aquele que procura sintetizdlla e 

explicdlla para melhor compreensão do aluno não chega ao final. 
3. Corpo docente. 

o_professor é; sem dátida, & elemento isºlado de) 
maior importância e projeção quando estudafmos a situaçãb_pedagí 
gica. fbr isso passaremos agora a analisar mais pormenorizada — 

mente sua atuação.
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Foram entreviStados 17 professores de Geografia,_a_ 
le,»: de 12 diretores de estabelecimento, tendo sido assistidas e 

relatadas 14 aulas da referida disciplina'nas diferentes se'ries 
escolares'em ocasio'es diferente83durante o ano letivo de 1955. 

Desde logo as entrevistas com os professª-es ofe- 
C 6- 

receram certa dificuldade, sobretudo levando-se em conta aªúªalta 
de tempo dos mesmos. 

Geralmente os professôres chegam ao colégio pou - 
cos minutos antes da hora da aula e uma vez ministradas as aulas 
do dia retiram-se apressados, premidos por outros afazeres. As 
entrevistas conseguidas revelam boa vontade e espírito de coope- 
naçãb por parte dos aalegas que compreenderam o valor da pesqui- 
sa em curso, interessando-se pelos resultados da mesma. 

Entre as impressões colhidas'destacamos as segui]; 

Mak!» € 
S'e Wpudessema: comparativo de“ 

mas acme professo ss m os situariamos: os ª 
d ciê M skª ºu 

pela tradicional fama da dificuldade das mate'rias,
~~ e os de matematica chegam a sala de aula 

cuja aprendizagem constitui privile'gio dos muito inteligentes; os 
professores de línguas apresentam-se munidos de instrumentos de 
utilidade pratica 

bal-7 
“_, ar.—46.33.80 dominar a lingua mater-nae vale apg 

na saber franaesoc‘zra entender o cinema e conseguir bonsI empregos -, mas os professores de geografia aªist riagpresen - 
man 

tam-se quase se Dre ao aluno como'apendice culturallquí na (,se sa 
o—M N)» 

De bem porque C E' o & oº is essa sg 
brecarga dentro do curriculo se ag r a va or ou da necessi- 
dade desses estudo Par Wadº, a geografia ja traz consi- [‘5 
go mesma a pechWrz de decoraçao, que W;.“ estuda 
da a ultima ho a‘ Mu'tas vezes as provas utilizadas ("C'ite 3 i- 
lhas em uma baza encontrada no penultimo trecho do litoral bras_i 
leiro", eixo;/vêm corroborar a opinião dos estudantes sôbre a ma- 
te'ria, quexprestandogse a aulas do tipo expositivo viu muitos dos 

seus professãres saí—Mm inicialmente rear—utados entre os bachare'is 
WEI-Who m parte se deve a esse contingente de pro - 
fesscfres improvis dos o tradicional aspecto discursivo das ciên- 
cias sociais em geral, o que veio prejudicar grandemtnte a cans; 
acção dos objetivos gerais 'e específicos do ensino da geografiae 
da histo'ria, cujo grande me'rito reside em alcançar um melhor en- 
trosamento do indivíduo dentro do mundo em que vive com a socie-

~

~ ~~~ 

\o 
te certo pon o, reduziwº os malefícios da i'm avisa ao no magist_e_ 

rio, mas a sperado movimento de renovaçao continua aiº mw. 
da em fas incipiente. 

dade que o 036,937 O aparecimento das faculdades de filosofia,a—
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A generalização do emprego de macas no ensino da 

geografia, por exemplo, é considerada pelos professores da mate; 
ria como um indice de progresso dentro da disciplina, embora não 
tenhamos chegado ainda à utilização, em grande escala, do mczlaa 
individual, atlas, difícil de ser obtido dos alunos, sobretudoznr 
seu alto custo. Chimes, então, em um círculo vicioso - todos rg 
“clamam aulas_prdticas e os_professôres sentem a necessidade e a 
importância das mesmas, mas como os alunos não dispõem de mate — 

rial torna—se difícil realizar essas atividades. Outros fatores 
concorrem também para restringir a um mínimo a quantidade de trª 
balhos praticas - turmas numerosas, insuficiências ou inadegua — 

çáb do equipamento escolar, tempo insuficiente para preparar au- 
las práticas, inclusive atividades fora do âmbito da escola, co- 
mo excursões, visitas, etc. 

AM:/w,») 
Ao analisarmos o fator tempo ãgsásãÃZs/de res — 

saltar a importância da situação economica do professor. Parajª_ 
zer face ao elevado custo de vida, o professor, além dos encar — 

gos de aulas, é obrigado a buscar outras fontes de remuneração , 
dentro ou fora do magistério. As múltiplas tarefas do professor 
deixam—no frequentemente exausto e sem temoo para dedicar-se aos 
estudos e a outros tipos de atividade. Inicia então o professor 

vía cqggis do desanimo e da rotina, fugindo aos metodos quezwg \w‘I ii renovaçao pedagogicaxe gastaªdãxse em querelas de sindica— 
9‘» 

tos reiviçdicaçoes de salario lírarzo, etc. A profissao se 
M a“ transfor em uma tortura para conseguir o "pao de ca 

da dian‘ém M 94:21t TVAW who xota—L&M MVP—«hw. 

na amostra que apreciamos, todos os professores , 
exceto doisxnao sao diplomados por faculdades de.filosafia; al - 
guns dos professôres apresentam também diplomas de direito e de 
medicina. íbdos declaram conhecer francês e inglês sendo que al- 
guns declaranam falar e escrever corretamente essas duas línguas 

00m referencia a remuneração do professor de Geo— 

grafia, a amostra revelou, quanto ao Distrito Federal, a situa - 
çáb configurada assim: 

,, ...m—__,
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Tur Mºde Nºde Discipl inas Remunera- Atividades Remunera- Total 
nas 001. Alim. çao qiºrof. Diversas çao 

2 1 50 Geognmfia 747,00 0arg.Tec. 3 700,00 4 447,00 
4 2 189 Geog.ETst. 2 030,00 ” 3 500,00 5 530,00 
4 1 107 Geografia 5 200,00 - - 5 200,00 
4 - 33 Geog.Hist. Nã'OdecIarou — — - 
5 2 173 Geografia 8 800,00 - - 8 800,00 
5 l 67 Geog.Bist. 3 000,00 0arg.1ec. 3 620,00 6 620,00 
6 1 112 Geog.Hist. 3 500,00 " 3 900,00 7 400,00 
7 2 210 Geografia 10 400,00 Médica 4 000,00 14 400,00 
8 4 286 Geogcãíst- 4 617,00 0arg.Tea 7 000,00 11 617,00 

02enczaa_
] 9 2 300 Geºg.0íenc. 12 000,00 - - 12 000,00 

14 2 P Geog.Hist. 6 000,00 - - 6 000,00 
16 5 565 Geografia 8(000,09 — - - 

zxos 
21 4 620 Geog.Hist. 10 “;00, 00 Jornalista 2 400,00 13 100, 00 

Variavel 
. 

c/o‘ nº de 
23 3 f700 Geografia aulasle + - - - 

de acordo 
c/a lei. 

_ 

de ' foi largamente compensada pelos joven 

. , c . ' A 
0 questzonarz'o distribuido aos professores e por 

I ov Éles respondido, permite tambem fazer algumas aprec iaçoes sôbreo 
grupo. 

£Q_ WW“ «2.; & vma/4.- 

Premidos pro ramas muito extensos, não dispon g _ 
* A o . . ' 

do, as vezes, do materzal zndzspensavel para as aulas, os profe_s_ 
sores declaram em sua maioria que, para sa ar tals dificuldades, 
fazem cortes no programa e evitam os assu tos z's aridos. Nao 

u , foram indicados quais os assuntos considerados aridos. 
ÚXxYxJW'u—q w / X“ 

alterações Muros 
programs atuais, muitos se abstiveram'alegando que a resposta g 

"ob—a 

guardo solicitados a 

xz'girz'a meditação mais longa. 

4 — Corgo discente. 

As dificuldades que tivemos em entrevistar profeâ 
A ' . sores e obtermos delas respostas escritas ao guestionarzo, a deg 

crença quase generalizada de que do nosso estudo re ultasse algo 
YÇ ['JLCAAÁ7 

que se apre- 
sentaram interessados e com vontade de colaborar. 

Entrevistando alunos desde a longínqua Sta. Cruz, 
onde os adolescentes sao arrebanhados de suburbios dzstanteW 

~~ jando em trens cujg: oonforfp e, gor todos nos conhecido, caro:“; 

do alguns a pe'yíerca de“ ”HE—1:23 ”horas para chegar a casa, filhos" ,,,



, « madam-1.2, ,.... , ' 
. , , . .. 

' * ,,,», ; ,...,-_ , ... 

sw ' 21 ' 
' 

ias c'ujcàãficuldades econômicas aparecem & primeira vista «€ 

nos bairros elegantes da zona sul, pudemos encontrar um dang 
minador comum.- o interesse dos estudantes em apresentarem suas 
opz' iães e,a crença de estarem colaborando na construção de um; ' 

(WW . o futuro. 
ou {MW .. 

O sussurr que acompanhava sempre a apresentaça a 
do nosso plano de trabalho e o grande número de volunta'rios que

~ 
~~~ 

' . O ,. desejava ser entrevistado, procurando contribuir com ideias mui—
A tas vezes repetidas, mas ugh 'ulgfiegxn originais, levatnos a pon- 

l o R . derar a imenszdade da que emos para com a Juventude. 

Me): A atitude durante a entrevista variava desde o ar ' .r .
' 

r e alegre“; o tzmzdo‘reservado e ao palrador W 
(A 

. "' . . ! . que procura as boas condiçoes financeiras da familia. 
Em geral os adolescentes utilizaram apreciações ja' ouvidas ou r_e 
velaram estados de espírito pro'prios ao ambiente emocional que os 
cercava. ("trabalharei para quem me pagar melhor", "estudareipg 
tro'leo no EE.UU. de onde vim a ano passado, porque assim não prg 
ciso fazer vestibular". 

. ' . s . ... As respostas, como e natural, devido a idade, sao
I a . , 

carregadas de ' gr nde lastro gag—“iana, e as materias" passam a 
agradar ou desagradar conformexo pro essor tenha ou nao caido na 
simpatia“ dos alunos. Assim, por ex., observamos respostas do s_e 

guinte teor: "não gosto de Geografia porque a voz do professor I . . l . A I 
e muito antzpatzca". Algums vezes apareceu tambem a resposta: I I ' 

ªo metodo e ruim". 

. 

Quando se pergunta: "gosta do colegio", "que mais 
aprecia male":P e' resposta corrente: o ambiente, os professâres, 
os colegas. E raramente respostas sobre o espirito que reina na 
escola, como esta dada por um rapaz de 29 ano científico: "o que 
mais me agrada na escola e' a liberdade de criticar todos e tudo”. 

Em geral, as críticas que fazem diretamente ao e_7_z 

sino da Geografia não se referem ao conteu'do dos programas ou à 
sua extensão, mas‘aos ”was de ensino. Sá'o unânimes em desejª 
rem uma objetiva do maior no estudo da mate'riaxmªª GME—Mall 

& WYCVº—Qm Qw— AM MW. 
Obtivemos frequentemente respostas dessa ordem: - 

”A Geografia não pode ser dispensada mas o seu ensino deve serfe_i 
to com projeçó'es fixas, ou filmes, mapas e visitas" ou "a geogrg 
fia deve ser ensinada mais profundamente no gina'sio e retirada do 
científico", ou ainda, "deve ser dada maior interpretação econô— 
mica & Geografia do Brasil".

A 
De maneira geral podemos dizer que todas as oªsezº'c N A 

o 

. 

. W “ 
vaçoes foram, de maneira laconzca e contundente, reunidas W 
posta de um adolescente entrevistado: "A Geografia deve ser menos 

ca tal ogagora ".~ 
aª.;

.
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-_9 livro didático. 
receu—nos muito interessante uma resposta obti- ’ I da em entrevista:"Quanto aos livros dzdatzcos_parecem ser feitos 

mais para o professor do que para o aluno; falta quase sempre um 

vocabulário adequado à idade e ao grau de cultura do aluno; fal— I I . .. tam tambem exercicios de recapztulaçao etc." 
w; OJ» !

0 /prob1ema do livro didaticohnão'se#;estringe ao 
ambiente nacional. .Em ÉLa geographie e l'histoire locales - J1 

s . Cressot e A. IVonx", encontramos: "... Les caracteres de ces ll 
vres qui, fait pour tous les enfants d'un grand pays, veulentª 

. ‘ 
A . * venir a tous et ne convzennent porfaztement a-aucun". 

O 
.' .. . . '.co “ Alguns gnt res ªxºcznífzgsGªfkãââíº_d7dªt7 ,xpçg 

_ . \“m wºh—— 

pczãããntend+ta, x§;é%¢e:em/ 
tuldfiéfiggoncursos, maior enom 

, ! I I en ro do 2 culo ro zsszo 1 MA 0 (Ax—Yan. SM 6 Vlw 2 «M m {\tuja o 
'

- , sobre udogáúâã razoave onte de n or zsso u 0 aqui 043% ““” uo— wwwt Mg.£ ! 

en 

~~~ 
~~~~

' 
n ez ur ais como: tz— 

ª m’un 

ece a i ro 'cul a sua a uis' at a' como: ima en co amxhulo- ªkª“ Mae ceiª, m1 t ª lg 
. â( “, g S — 

Jorz as, espagos para trabalhosletc. ;ãh ser banid do com - 
pendia. Fbr outro lado, quando o livro didático alcança boa ven 
,da e passa a exigir edições sucessivas, raramente o autor, satig 
feito com os proventos tprocura melhorar as novas edições. Esta , . s 

o 
N . I _pratzca leva a repetzçao dos exemplos e retira do lzvro a possi— 

. . . z . ! bilidade de acompanhar mazs de perto o rztmo do progresso czentl 
fico. 

De I . maneira geral, nossos livros dzdatzcos apresen ,. ª' '. tam a materia dentro de uma concatenaçao puramente logica, baseª 
da em conceitos abstratos; desconhecem, ou ignoram complãgamente " I 
a evoluçao pszcologica do aluno e os exerciciosªpor exwwguandogzg 

N \ sentes sao todos praticamente do mesmo tipo, qualquer que seja a , _ ... serie em questao. 

Pb . ! . . la—se muito em desenvolver o espirito de pesqul 
sa e investigacao entre os alunos, mas difidilmente encontrare - ª A 

o o . mas esse assunto tratado em comoendzos que se destinam ao enszno ' . medio. 

ls to requereria uma nova pesquisa onde para cada 
livro fossem estudados os seguintes quesitos: 

a) 
b) 

..c) 
d) 
e) 
f) 
De 

apresentaçao material; 
adequação e extensão do conteúdo em face das 3 
xigencias do programa; 
adequação da linguagem; 
apresentação da materia; 
exercicios; 
bibliografia. 
um modo geral podemos dizer que os livros em EL
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pel sombrio com poucas ou banais ilustrações não despgrtam no a-
I 

Juno 0 apetite necessario para o estudo. A linguage muito ele- “Qt/(4) a A vegª/Eãjâuiêo cha faz com que o aluno perca o interesse pelâ di- 
SW9 , fclâaferoâfãela banalidade com que o assunto e tratado. 

.* . ' . Os mesmos exerczczos para todos os tºpicos (nor — 

N I . N ' malmente sao questzonarzos) dao um aspecto monotono ao estudo. 

frincipalmente na lª série ginasial em que o alu- 
no ainda não se desligou inteiramente do sistema da escola primé' 
ria, faz-se sentir a necessidade do ww livro-caderno, isto á, (ª 
livro no qual o aluno possa trabalhar (escrev_r, pintar,colar,etcA. 

MAM , I 0 nosso ensino ainda e laâàaãêãte realizado na bª \ N 
se auditiva e poucos apelos fazemos a visao e aos trabalhos ma - 
nuais. 

capítulo III 
APREC'IA çÁ-“o 033c aos PROGRAMLIS magmas DE eeoczw'm 

Ao analisarmos os nossos programas, construídosswb 
a forma de círculos concêntricos, em que a lª e 2ª series ginasi 
ais correspondem & lª e à 2ª série colegial, e a 3ª e 4ª series 
ginasiais, & 3ª colegial, observamos, desde logo, a má distribui 
ção da materia, prejudicada ainda pela grande extensão dos tdbi- 
cos arrolados. 

Nh_primeira serie ginasial, por exemplo, repetem- 
se varias noções já estudadas no curso de admissão. Além disso, 
para as noçôes de astronomia programadas nessa serie, luta o prº 
jessor com uma grande falta de material adequado (o Rmégúàkêª tg 
lário, exigido pela inspeção escolar, normalmente não funciona), 
acrescendo ainda o fato de serem noções abstratas, dificeis de 
serem compreendidas por crianças de ll, 12 anos de idade. fbr qª 
tro lado, como não hd correlação entre os_programas das várias 
disciplinas do curso, vêlse o professor de Geografia obrigado a 
ensinar latitude, longitude e o cálculo das mesmas, antes que os 
alunos tenham aprendido a trabalhar com números complexos, em mª 
temática. 

A segunda serie ginasial, cujo programa abrange a 
geografia geral dos continentes e o respectivo estudo das regiões 
naturais, fica quase sempre muito sacrificada, pois que raramen- 
te sãb tratados todos os pontos, Sem falarmos na precariedadecwn 
que são estudados. Os alunos ja' trazem algumas noções sõ'breageg 
grafia dos continentes, desde o curso_primdrio; raramente,porem, 
essas noções foram bem fixadas, constituindo um todo harmonioso. 
Ebr isso, o professor da segunda série ginasial ; obrigado a se 
deter na fixação das informações relativas à geografia fisica,pª
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ra poder iniciar o estudo das regiôes naturais. 
Am que se refere a esse aspecto (regiões naturais) 

nossos programas em lugar de tabeâmente discriminarem os_produ - 
tos pelas diferentes regioes naturais, acompanhando essalisvacan 
informações sÉbre o crescimento ou decréscimo da produção, deve— 

riam_preocupar—se com o estudo das diferentes maneiras ou_proceg 
sos de explorar ou utilizar devidamente o solo. 

Tanto a 3ª quanto a 4ª série ginasiais se ocupam 
com a Geografia do Brasil — aquela, se detém no estudo das regiãa 
naturais simples; & outra, cabe o estudo das regiões natUrais oqª 
plexus.

' 

Continuando a análise do programa, vemºs que asdª 
dos sôbre Geografia local são muito reduzidos, sendo comum encqn 
trarmos cariocas cultos que pouca coisa sabem sobre a cidade do 
Rio de Janeiro, por exemplo. púb são estudados os problemas de 
abastecimento da cidade, o transito e as dificuldades decorren - 
tes do relevo etc. Para o estudante de santa Cruz, por exemplo, 
Copacabana é uma pnaia da nossa cidade vista raras vêêes ou nun- 
ca vista. 0 Mesmo acontece com o adolescente de Cbpacabana para 
quem Santa Cruz terá talvez a mesma significação que uma ilha do 
Pacífico, com a agravante de que esta poderá ainda ser vista no 
cinema e Sta. Cruz nah. 

0 mesmo acontece com relação ao resto do territól 
rio brasileiro: qualquer aluno do ensino médio sabe, com certe— 
za, que a cidade de São fhulo ; a capital do.Estado, é uma cida; 
de industrial, e nada mais. 

A falta de estudos de geografia local prejudica , 
em parte, a formação de um espírito de observação e de compreen- 
são do meio ambiente. "Muitas vêees a_pessoa é capaz de 'Talar' 
sobre geologia, botânica, meteorologia, agricultunz, economiEZu- 
sos—e costumes... e fica desarmada diante do terreno, plantas e 
os tipos de cultura do local em que vive, o tempo, a maneira de 
trabalhar e viver dos seus habitantes. Ede sabe menos — e aqui- 
lo que sabe lhe é menos útil - que o agricultor, o carreiro, alg 
nhador... seus vizinhos, que são os ignorantes, mas que se ins - 
truíram, na dupla escola da experiência e da tradição" - Cf.Creg 
sot et A. Tronx - La Geographie et l'histoire locales). 

L'attention avertie, l'habitude d'avoir des yeux 
qui voi t et des oreilles qui entendent, le bon jugement'<:ette 
audience universelle qui fai qu'au vrai voyageur la terre et 
l'homme parlent, tout cela ne s'acquiert que par l'exercise, da- 
bond et avant tout la ou l'on est." 6I.Cressot et.A. Tronx - La 
gácgnaphie et l'histoire locales).
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Ainda é; sem dávida, pela falta de estudos prati- 
cos, aspecto essencial em geografia, que o ensino da matéria se 
deixa envolver_pela mediocridade da rotina cotidiana, respigada 
de conhecimentos teóricos que dão uma ilusão de sabedoria. 

Que tipo de amor pela nossa pátria e que especie 
de compreensão internacional conseguiremos fomentar atraves de 
uma geografia ensinada dessa maneinai Esquecemo-nos de que !La 
joie d'aimer est inseparable de la joie de comprendre". %L'in - 
telligence des lois du vaste monde ne peut resulter que du con- 
tact prolongé, que de l'etude directe de la parcelle du monde ou 
le sort nous a_plante” &]. Cressot et A. Tronx - La Géographie‘et 
l'histáire locales). 

Quando voltamos nossas vistas para o problema do 
povoamento do solo, indiscutivelmente um dos melhores pontos do 
,programa de Geografia do Brasil, chegamos a conclusão de que éb- 
te topico poderia ser estudado mais minuciosamente no curso colº 
gial, procedendo—se & analise de diversos tipos de colônias,con- 
dig-Hes de aclimatabil idade,poli'tica imigrato'ria, etc.

! 
Convem acresce tar a' a que nossos pro ramas es- , v—oªàn VvQA «MAA—“ª g ,

_ tao s QNuma grande (em nosso vasto territorio, o 

a o do A zonas e uatorial ou da re ião salina em rada estu- 
a \fmw g 9, x 

'a sv» $$ 
da o me .o programa, sem que nenhum deles urante al- 
gumas aulas a_obseruar o pequeno rio & margem do qual habita e ,\ ww—AXM UMª—4 _, , que, sem_duváãa7'czªgtitãiKalta expressao vital para a economia 

ºiª—w.“: . . 
“"“ 

. « . » » . da, 
_ , Lneàgsfvã'o/tzpo de vegetacao da regiao, tao impor ‘ , 

o I . tante para atender as multiplas necesszdades de uma vzla ou Cidª 
de. 

Quando um programa pratico-funcional de geografia 
vem precedido do estudo geral das condiçôes de agricultura7u>mun 
doxincluindo os aspectos de diversidade de zonas agricolas anjâgg 
ção dos diferentes fatores clima, solo, quantidade debgua etc., 
os problemas de população e suas consequências (habitação, ali - 
mentação etc.) e outros assuntos de caráter geral Éemos certeza 
de poder apresentar aos alunos uma geografia viva, que ao lado 

( why: ºcm “*º* 
_ 

.. , . .. , e armar o czdadao despertara o interesse do adolescente, aju - 
dando-o a encontrar algumas respostas para os problemas queo cer 
cam na vida agetàaa que enfrenta. 

Apesar de ser um lugar comum, desde Rousseau a 32 
I , . o O belazs, que so nos znstruzmos e crescemos verdadeiramente pelos 

. .' . . contactos que estabelecemos com o mezo real fzszco e soczal e pg " A las znteraçoes resultantes, nossa escola continmª igngrando este 
7‘ KW 

postulado e apegando-se cada vez mais a um eorico,livng 
c o , fo rmal is ta ‘mhknc‘h x(«AU—Q-
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outro aspecto muito frequentemente visado, com re 

laçao ao curriculo secundaria e o da "desproporçao" existente en 
tre a extensao dos programas ª o numero de aulas de que o projeg 
sor dispõe para vencer esses programas. Não são poucos os pro - 
fessáres que atribuem & referida desproporção o baixo rendimento 
do ensino em nitel medio, sugerindo como medida corretiva o au — 

mento do número de aulas. 
. 

. . % Preferzmos, neste particular, reportarmo-nos a e; 
A I . . I periencia de outras paises, verzfzcando o numero de horas desti- 

I
O nadas ao ensino da Geografia no curso secundaria. 

Os dados aqui apresentados foram colhidos em History 
Geography and Social Studies (A Seminary of School programmes in 
fifty—three countries) UNESCO 1953. . 

Duração (Iotal Pªisesm 
em ms em anos— __ nora 

2 aulas durante as 3 prz - 
. mwiras series; nas demais, Alemanha 

1 ou 2 aulas conforme o ti 
p0 de escola. . 9 15 

Austra’zz'a 3 
_ 

4 12 

2 aulas por semana, exceto 
, na 1ª e nas duas ultimasse 

Austria : ries nas escalas femininas 
em que o horario e de ape- 
nas 1 aula semana]. 6 12 

Brasil 2 7 14 

A 
Dinamarca 

( 

2 6 12 

; 
2 aulas semanais em 4 se' - 

Egito rz'es e, 4 aulas semanais em 

( 

uma serie. 5 12 

Estados Unidos 6 

” 3na1ª serie, 4na 2%, 3ª 
Finlandia e 4ª, e ,2 aulas nas tresul—

I timas series. ‘ 7 
,, 

21 

França 1 nas 4 primeiras series e &

, 
1 hora e 1/2 na 5ª serie. 7 

] 

5 1/2 

, 2 aulas semanais na 1ª ena f. 

Grecia 
I 

2ª series, 1 na 3ª e 1 na J 

ª. 5 
!l

6
f ' . 

' 2 aulas em 5 seíries elnas Indza f duas ultimas series. 7 12 

Inglaterra 
( 

1 1/2 a 4 
J 

5 12 1/2 
, . 2 aulas, semanais na 1ªe2ª Italia 

/ e 3ª series. 7 ou 8 6 

I , 
Polãnz'a 

' 

2 aulas na 1ª, 3ª e 4ª se- 
ries e 3 aulas na 2ª. 4 12
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, Duraça total 
Paises Aulas pars emana em anos em anos— 

hora 
República Dominicana 3 4 l2 

2 aulas nas 4,primeiras e ' . na 6ª e 7ª series, 1 hand snecza 
e meia por semana na 5ªsg 
rie. 7 13 1/2 

SUi a 2 aulas semanais,apesu*da , ç diversidade das escolas (media) 12 

União Sul Africana 4 3 
V 

12 

Eucetuando-se alguns países aqui citados nota-se 
uma tendência, comum a vários países (examinar a coluna corres - 
pondente a anos—hora) no sentido de destinarem aproximadamente o 

mesmo tempo que nas escolas brasileiras ao estudo da Geografia.- 
Nab dispomos de dados informativos s5bre o rendimento do ensino 
da Geografia nesses países, mas podemos observar que alguns dos 
prognamas foram estruturados de acordo com o objetivo geral de 
dotar os alunos de conhecimentos praticas, sobretudo relacióna - 
dos com o meio ambiente que os cerca, incluindo estudos nais exe 
tensos sábre geografia local, conhecimento dos paises politica - 
menteª is ligados etc. Além disso verificamos que os prognamas 
visamJZZr uma orientação politico-econômica, como por exemplo no 
caso da 2ª série da escola secundária da íbhecoslovaguia em que 
o_programa preveê ªEstudos de mapas, incluindo mapas militares. 
Enropa: _populaçãb e ocupações; URSS e os países de democracún 
pular; os países capitalistas". 

A título de ilustração citaremos mais alguns exeª 
plas: na Alemanha, a leitura de mapas simples É ensinada desde 
a escola primária. .E ninguém desconhece que'durante a guernd u- 
ma parte do sucesso alemão pode ser atribuído ao conhecimento aº 
terior da localização de recursos naturais, enquanto que os de- 
mais países tiveram que fazer este trabalho apressadamente. Jd 
ai'podemos encontrar sinais da diferença de prestígio que goza - 

, . vam antes os levantamentos geografzcos. 

na Dinamarca o programa do lº ciclo dá maior im - 
_portáncia ao estudo da Dinamarca, países nórdicos e AmáràxzdoNor 
te, colocando em relevo a interdependência desses países e sua 
geografia cultural. Nb segundo ciclo, hd dois programas conforme 
se dirijam os alunos para a "Classe Real" ou para o "Gymnasium". 
.Nb_primeiro caso (curso de l ano) o_programa consta de geognmfia 
económica, visando especialmente o clima, o solo, a vegetação e 

os produtos naturais, além do estudo detalhado dos tipos de cul- 
tura, de comercio e comunicaçõês e da intendependencia dos dife- 
rentes paises. Nb segundo caso ("Gymnasium" - curso de 2 anos)
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encontramos uma visão panorâmica da geografia do mundo comozmztg 
do; noçôes de astronomia e estudo detalhado da geografia física, 
humana e econômica da Dinamarca. E ainda do ponto de vista es - 
tritamente científico, são estudados aspectos geológicos, ffsi - 
cos, biológicos e culturais geográficos, dando-se particular a- 
tençao aos aspectos que afetam as transaçôes mundiais. 

.Embora em via! de reestruturação, citamos aquitqm 
bem o programa japonês, pelo muito de sabedoria e educação que egg 

cerra para as condições da vida atual. Não hd separação ent7*e 
história, geografia e civismo; todas são ministradas sob o nome 
geral de "estudos sociais" (1). 

”G.MEIO AMBIENEE E SUAS RELAÇÓÉS OQM'0.MUNDO - Vi- 
da na escola atual. Relação entre o meio,físico e a vida social 
no Japão. Alimentação, habitação e vestuário nas diferentes par 
tes do mundo, particularmente relacionados com o estudo do meio 
geográfico (estudo da geografia regional). Desenvolvimento dos 
meios de transporte e de,comunicaçao e consequente diminuição do 
tamanho do mundo (estudo histórico e geografica). 

A VIDA NOS TEMPOS INDUSTRIAIS MODERNOS - Desenvql 
vimento da vida na cidade e no campo e estudos de geograjia re - 
gional e históricos. Desenvolvimento das industrias modernasteg 
tudo histórico e geográfico). conservação dos recursos naturais 
(estudos geográficos gerais). Significação das ocupações (estu- 
dos histaricos). História nacional. 

DESENVOLVIMENTO DA DEMOCRACIA - DesenvolvimentOcts 
meios democráticos de vida. Govãrno democrático. Desenvolvimen 
to da vida econômica. Herança cultural do Japão Adesenvolvimen- 
to da ciência, religião e artes). A paz mundial (prevenção de 
coaitos e guerras através de entendimentos nacionais e internª 
cionais). 

PROBE/flog DA VIDA SOCIAL ATU4L — Problems da 83-- 

cola secundaria, especialmente em sociedade democraticamente or- 
ganizadas. Progresso das relaçoes dentro do mundo do traballio 
(estudo historico). Utilização do solo e conservação dos recur— 
sos naturais (estudos geogníficos). Desenvolvimento da vida ecº 
nâmica (estudo político e económico). Intercâmbio de bens cultª 
rais e materiais entre nações (estwío geográfico e histárico)." 

A A Conszderando este programa vemos que ele se preo- 
cupa realmente com a educação integral dos adolescentes.

I 
Ha problemas que precisamos conhecer em geral a— 

(l) Fpnte: resumo dos trabalhos preparatórios sugeridos pelo AQ nisterio da Educaçao, fprnecído,pelo Governo do Ja_- 
pao em 1952. 0 Ministerio esta preparando uma revz— 
sáb dos programas de estudos sociais para um fatura 

proximo.
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C o, . ' o ‘ plzcando—os,quando posszvel, ao nosso territorio, a nossa casa. 

&! . . ! Exemplo dzsso: conservaçao das riquezas naturais e um tema ge - 
ral, mas que pode ser tratado em termos de segurança nacional. 

.E onde, aplicando—se ao caso brasileiro, por exam 
_plo encontramos em nosso programa noções sopre o perigo da era — 

sao2 Falamos na seca e descrevemos seu quadro catastráfico, ci- 
tamos as obras de açudes, mas onde um estudo critico de causas , 
conseqúêhcias e prevençôesi Onde um estudo detalhado de merca - 
dos concorrentes do produto sopre o qual repousa a economia na — 

cional: o cajei sabemos discriminadamente quais são os demais 
,produtores, mas não são dadas noçôes sôbre as condiçôes de plan- 
tio, tipos, vantagens e dificuldades com que eles lutam. 

cONcLasõEs 
Com base no material colhido na presente pesquisa 

somos levados a concluir que o ensino da Geografia na escola se— 

cundaria, tal como sendo realizado, deixa ainda muito a desejar, 
em função do seguinte: — 

l . programs; 
2. dificuldades para trabalhos práticos; 
3. falta de material didático; 
4. dificuldades pessoais dos professores; 
5. dificuldades dos alunos, quanto à aquisição de 

material e transporte para centros gue ofere - 
çam possibilidades culturais, como bibliotecas 
exposições, etc.; 

6. falta de expressão pessoal, isto é; falta de 
oportunidades para trabalhos individuais. 

l. Quanto aos programas. 

Gotejando as respostas dadas aos questionárioscig 
tribuidos a 13 professôres, com relação a pergunta - "Quais as 
maiores dificuldades encontradas no ensino da Geografiai" - oito 
professores depuseram: “programa inexequivel. 

I ª
» Alem desta reSposta, 3 professores opinaram pela 

. N , I o znadequaçao do programa da lª serie gznasial. 
\ o» A N 

Quanto as sugestoes sobre alteraçoes ao programaCU 
. . ! . . . . ( foram as mais variadas possiveis, transmztzmos aquz a titulo de 

estudo, apesar de não as subscrevermos, algumas destas alterações: 
I N a) diminuir a materia dada no curso de admzssao,az

I 
aumentar o numero de aulas semanais .........l 

(l).ta: defere—se & pergunta nº 3 do questionário: "Que mu — 

' dança sugere aos programas atuaisiª -
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b) estabelecer um numerákãfseridado sobre a 

geografia dos continentes .............. 3
& c) remodelar as 3ª e 4ª séries ginasiais .. 

d) dar maior ênfase ao fator humano ....... 2 
e) reduzir os programas das lª e 2ª series 

colegiais .............................. 1 

f) dar 3 aulas semanais na lª serie ginasúú 
e na 3ª série ginasial (mesmo com a ex — 

alusão da geografia em outras séries) .. 1 

g) correlacionar os programas do ensino se- 
cwwáâo.u.n.n.u.n.u.n.u.n.n. 

h) simplificar os programas ............... 
:) tinar as unidades políticas ............ 
j) dar maior objetividade ................. 
k) dar Geografia do Brasil nos lºs anos gi— 

nasiais ................................ l 
l) proporcionar atividades extra curricula— 

res ................Ç................... l 
m) dar trabalhos ligados ao meio .......... 1 

n) apresentar mudanças é um assunto a pensar 1 

Apesar da diversidade de opiniões, verificamos que 
todos se acham preocupados com o mesmo assunto: - programa. 

nos respostas 

A resposta à segunda pergunta: 
— "Que tem feito para sanallos2" - ainda encontra— 
a situações referentes aos programas: 
a) dar um mínimo_possível_.................. 4 
b) colocar os assuntos em nível accessivel a 

turmas heterogêneas ..................... 1 

c) relacionar os_fen5menos geográficos ..... 
d) apresentar resumidamente os assuntos me - 

nOS impºrtantes o...oooncooóoooooooooocoo 6 
f . e) dar numerosos exerczczos ................ 2! f) recºrdaramterza ......OOOIOOIDQOOOOOOO 2 

: . « . . lbderzamos objetar que todas as reformas seriam z- l . . A I . n nutezs, dada a falta de interesse que a materia desperta. Zalnao 
A 

_ A acontece porque apenas 2 professores notaram desznteresse pela 
disciplina. 

Alguns acrescentaram os seguintes complementos: 

a) depender do professor; 
b) precisa-se saber relacionar a matéria com os fª 

tos cotidianos; 
c) apresentando-se material didático interessante; 

A N d) decresce o interesse na razao direta do aumento
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da materia. 

3. Dificuldades para trabalhos práticos e falmzdb 
material didático. 

Una situação é decorrente da outra e ambas senti - 
das pelo nosso professorado, pois entre as dificuldades apresen— 
tadas encontra-se sete vêses a resposta: falta de material aprg 
priado. 

' ” 
Os meios usados para sana-las sao: 

, . . a) adquirir e usar o proprio material 
b) desenhar ' 
c) construir com os alunos o material didatico. 

4. Dificuldades pessºais dos professôres. 

A este respeito analisamos a situaçab financeira da: 
prºfessores que são obrigados a trabalhar em diversos colébios au 

acumular com cargos técnicos. Éête desperdício de atividades pªz 
duz cansaço o que resulta em prejuíêo para o prolongamentOcizjbr 
maçãb técnica do mestre e em consequência para o ensino. 

5. Dificuldades dos alunos em aquisiçãb de mate — 

rial ou em transporte para centros que ofere - 
çamvSSibilidades culturais como bibliotecas, 
exposições, etc. 

ESta difialldade se apresenta principalmente para 
, o “. os colegzos localizados em zonas distantes e nos znternatos. 

.E, elas sd podem ser resolvidas pelas respectivas 
administraçôes. Dois professáres apresentaram ainda como difi- 
culdades: "o desinteresse pelo ensino em geral das administra - 
ções de cada escola". 

6. Falta de expressão pessoal, isto e; jblta de 
oportunidade para trabalhos individuais. 

Analisamos neste item a falta de oportunidade que 
os nossos programas dab & realizaçãb de trabalhos locais que taº 
to despertariam o interesse pelo ensino como desenvolveriam o pª 
triotismo. 

SUGESTõES 

De nada nos valeria lamentar góÉbe a situaçab do 
' , ' N , nosso enszno e seus resultados precarzos se nao trouxessemos al— 

gumas sugestães para recupe raça—'o da situação.
! 

A nosso ver se faz necessario: 

“AWAY “u ª
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II. 

III. 
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uma reforma de programas: 
a) em conteúdo; 
b) em extensão; 
c) em oportunidades para trabalhos práticos; 
d) em oportunidades para trabalhosgaessoais. 

uma campanha em favor do material didático (og 
roteamento, aquisição, distribuição); 

" ! instalaçao de cursos rapidos (10 aulas) com dº 
'— n " A _“ .r_ monstraçoes sobre o emprego de materzal dzdatl 

co. 

Éstes cursos deveriam ser dados em locais diversos 
da cidade a fim de facilitar a frequencia dos_professãres..ãgcom 
tal seriedade, que se fizesse sentir que trabalhar com material 
didático geográfica é tão importante quanto fazer uma manipula - 

N , 
çao quimica; 

IV; 

V. 

facilidade de transporte, por parte das autari 
dades competentes para visitas a instituições 
e locais de caráter geográfico; 

organização de uma filmoteca selecionada por'qg 
sunto de aula, onde os professâres encontras - 
sem rapidamente o filme que se ajustasse & au- 
la; 

, . 

Alem do rotezro o filme deverza ser acampanhado de ! . . ' um exerczczo que pudesse ser aolzcado pelo professor logo apos a 
exposição do filme; 

VI. 

VII. 

VIII. 

ZS 

barateamento do livro didático e organizaçãodás 
te em moldes psicoldpicos g atraentes; 
criação de uma biblioteca especializada, de nf 
vel médio, para trabalhos de pesquisa biblia - 
gráfica entre os al unos; 

instituição de concursos escolares com prêmios, 
Éêtes concursos deveriam constar de duas partes: 
a) conhecimento de programas; 
b) trabalhos individuais; 
dado o caráter de formação cfpica que oferece 
a geografia seria interessante que nos locais 
onde a escola é o unico centro cultural houveg 
se algumas vêses exposiçães e exibições de fil 
mes divulgando aspectos brasileiros; 

. A amparo cultural ao professor, de maneira queeâ 
te não se sinta isolado e consequentemente de- 

' «I 

sanime e fique se repetindo.
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OBSERVAÇUES sem o " RELATÓRIO SOBRE o ENSINO DA GEOGRAFIA NA ESCOLA 

SECUNDÁRIA " 

As observações estão numeradas na ordem em que foram encontradas no * 
Relatório. Cada observação indica a página do Relatório correspondente, 

0.000.0000000000000 

1- pag.5 - Histórico. O ensino da Geografia não visava apenas aquelas 
obras( Ilíada e Odisséia). A expansão das colonias e do comér- 
cio foi grande fator de estudos. E a Geografia matemática e 
Os estudos da forma da Terra, origem do sistema, movimentos 
dos astros, etc.t

_ 
un.-—

1 

2-pag.4 — Também não aceito Rousseau conm introdutor da "intuição geográpê_ fica". As bases da “Geografia local" podem ser encontradas nas ' 

introduções dos trabalhos históricos de Herodoto, no século V %% 
antes de Cristo. ª 

".munã'ww—w'» 

V
u 

fâ 
õ-pag.4 - Esqueceu da "atividade" dos fenômenos (dinamismo geográfico). 
4-pag.4 

Objetivos Gerais, tais como estes oram conceituados. 
Não achamos que "linguagem.especial" possa ser incluída nos 

;_ 
—-- a “& & 

5—pag.4 - Achamos fracos os objetivoà(%3—EEEÍEZ da Geografia.
!
:

l 

6-pag.lo- mapas murais — Por que não pode o mapa abordar mais de dois
] aspectos geográficos e Conforme o estudo e a série pode até

1 ser aconselhavel para que o aluno veja a conexao geográfica. ‘, 
7-pags.lo e 11 - Como adotar um.sô sistema de projeção e Ebsmo para os

I paises equatoriais e os de fortes latitudes e : 

8-pag.11 — Atlas -"Deve começar pela região da escola". Só se fizermosr
i Atlas diferentes Tara cada cidade. Impossivel. Compete ao pro—€*“ 

fessor saber usar o Atlas com seus alunos ' 

9-pag.ll - Telúrio - só da lua a --- & 
10—pag.l5-Pequeno âmbito do inquérito; os resultados podem ser duvidosos.ã 

principalmente sabendo-se que houve "escolha“ dos elementos do J 
inquérito. 

ll-pag.17-"Programas dos quais não se podem.afastar...“ Não quereria di— 
zer - Recebem planos de trabalho, etc. e 

12-pag.17- "Programas demasiadamente extensos" — Não se justifica essa ;%_ demonstração de desconhecimento didático dos professores Justa-; 
mente quando pretende elogia—los. ' 

13-pag.19- Não posso concordar com a expressão infeliz: "gastando-se em ; querelas de sindicatos sôbre reinvidicações, "etc. Se a fonte doi 
mal foi reconhecida no salário baixo, o lógico é lutar pela ' 

melhoria e, Justamente, através o sindicato. Seria melhor se o ; professorado tivesse maior noção do valor do sindicato e o press“ tigiasse com.sua atuação. ' 

V 
7€fl --- gig}; 

,,.- 14-pag.20- Os professores não podem fazer cortes nos Programas. ºa 

..J 

lõ-pag.22- O livro didático - Os conceitos sôbre o livro são : * 

— a)-do autor do Relatório e 
"bg-da maioria dos professores interrogados i
o —dos alunos e & 

.a.— ..,.,, .* ., ,,AiJW, ,,,i._,lg__.,4
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16-pag.22— A indicação explicita dos itens ª,b,g,d,g,£ não concorda com o 
meu trabalho, que abrange mais setores. 

17-pag.23—Grande choque com o meu trabalho está na "Apreciação Critica 
dos Programas Vigentes de Geografia". 
A repetição da primeira série e admissão é Justamente a e lisa- 
ção dos círculos concêntricos articulando as escolas pri ia 
e secundária. 
- Pelo Relatório entende—se que devemos ensinar Astronomia; pelo 
neu trabalho é clara a Geografia Astronômica. 

lô-pag.25—Critica injusta a latitude e longitude; o aluno estudou no admis— 
são o que é suficiente para os trabalhos bem escolhidos. 

19-pag.24- Não acho justa a crítica do final da segunda série. Cabe ao pro.
4 fessor interpretar o programa que, para isso,é vago: 

"Estrutura fisiográfica - regiões naturais - populações - raças— 
linguas- religiões - cidades principais -recursos economicos". 

20-pag.24—Não sei de que conjunto de idéias foi tirada a citação traduzida . 
de J.Cressot e A.Tronx, mas parece-me que ela se ajusta aos neto- 
dos de ensino, não ao programa. 

21-pag.26—Quadro Comparativo - É relativo o valor do quadro, pois precise! 
mos investigar antes algumas questões como : 
a -O quadro abrange, em cada país, só a escola secundária a 
b -Que entende cada país por escola secundária T 
c —Togos os países separam a escola secundária da primária como 

aqu a 

22-pag.27-Interpretação do quadro - Que conclui do caso da Tchecoslováquiar 
A indicação não impede a dúvida sôbre a possibilidade de ser feito 
lá, nas salas de aulas, o mesmo que entre nós. O mesmo raciocinio 
daqui para lá. 

- Caso da Alemanha - É muito simplista a conclusão militar tirada. 
Os levantamentos geográficos são trabalhos de especialistas. 
Torcendo para outro lado poderiamos concluir pela excelência do 
ensino da Geografia no Brasil, pois os brasileiros venceram os 
alemães na It lia em vários encontros, sabendo tirar proveito do 
terreno da luta... Isso só para argumentar com o processo do Rela- tóriº. ' 

23—pag.29— Resposta a pergunta sôbre erosão: Em todas as séries, exemplos: 
na primeira — estudando—se o fenõmsno da erosão. ' 

na segunda - como agem os demais povos em.relação a erosão. 
nas terceira e quarta — em todas as partes de economia rural. - no curso cºlegial novamente. ' 

Para a pergunta sôbre a sêca, temos especialmente a quarta série e 
o terceiro colegial. 

24-pag.29—Nas Conclusões, diz:n.4 "dificuldades pessoais do professor". 
Encara apenas a questão financeira (ver pag.ãl) quando há o pro- 
blema fundamental da precariedade de preparo p técnico—profissional.j 

25-pag.52— Con relação aos Programas - Penso que uma leitura atenta das 
"Instruções metodológicas" que acompanham os atuais Programas re- 
velaria que as sugestões do Relatório lá estão apontadas como de 
possiveis realizações. 

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1956. 

~~ ~ 3 B. Vieira da Fonseca 
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